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S a n t o  d e  m a ñ a n a .

S a n  G re g o rio  e l  M agno.

La d i s c i p l i n a  p o l í t i c a .

Los invichoa d ía s  q u e  v a n  t r a n s ­
c u r r id o s  con  l a  d iscu s ió n  d e l  s u ­
f ra g io  y  li)s presujiuestpos, no  h a n  
p o d id o  su in in isfirar em ociones t a n  
p ro fu n d a s  com o las  p ro d u c id a s  
a y e r  en  la  sesión d e l  C o ngreso , p o r  
el in c id e n te  s u r g id o  e n t r a  loa se­
ñ o re s  C á n o v as  d e l  C a s ti l lo  y  v iz ­
c o n d e  d e  C .im p o -G ra n d e .

H a c ía  t ie m p o  q u e  e n  e l  p a r t id o  
c o n s e rv a d o r  no  o c u r r ía n  sucesos 
d e  e sa  clase. L a  m ás a b s o lu ta  d is ­
c ip l in a ,  a r a  e l  m e jo r  g a la r d ó n  de 
c u a n to s  e n  d ic h a  a g ru p a c ió n  in i -  
l i t a u ;  p e ro  l a  c u e s tió n  e n g o r ro sa  
d e  la s  A u d ie n c ia s  v in o  a y e r ,  si 
b ie n  m o m e n tá n e a m e n te ,  á  i n t e ­
r r u m p i r  l a  t r a n q u i l i d a d  c o u ssr-  
v a d o ra  y  á  p o n e r  d e  r e l i e v e  p e ­
q ueñ o s  ro z a m ie n to s ,  q u e  ^  es tas  
h o ra s  h u n  s ido  e x t i r p a d o s  d e  r a íz .

L a  n o ta  d o m in a n te  eu  e l  c a r á c ­
t e r  se ñ o r  d e l  C á n o v as  d e l  C a s ti l lo  
es l a  e n e r g ía ,  y  es p rec iso  r e c o n o ­
c e r  q u e  e s ta  c u a l id a d  es t a l  v ez  la  
m áss in d is p e n s a b le  y  d ig n a  d e  
a p re c io  e n  los je fe s  d e  los p a r t id o s .

Q u iz á  e l  s e c re to  d e  l a  fu e rza  
m o r a l  q u e  los c o n se rv a d o re s  t i e ­
n e n  en  el pa ís  y  e n  las  re la c io n e s  
p o lí t ic a s  e n t r e  los  p - ir t id o s ,  e s ­
t r i b a  e n  eso, y  le jos  de c o n s t i tu i r  
u n  m o t iv o  d e  c e n s u ra ,  e n ten d e m o s  
q u e  d e b e  a p l a u d i r s e , p o rq u e  siu 
d is e ip l in a  no  h a y  o rd e n ,  y  s in  o r ­
d e n  no  p u e d e  h a b e r  g o b e rn a c ió n  
po sib le .

E n  los ce n tro s  p o lí t ic o s ,  e l  a c to  
re a l iz a d o  a y e r  p o r  e l  s e ñ o r  C án o ­
v a s  b a  p ro d u c id o  m u c h a  y  b u e n a  
im p re s ió n ,  n o  solo  e n t r a  loa q ue  
e s tá n  a S l ia d o s  en  la  a g r u p a c ió n  
c o n s e rv a d o ra ,  s in o  e n t r e  la s  d e ­
m á s  f racc ionen  p o l í t ic a s .

E sa  e n e r g ía  q u e to d o s  a p la u d e n ,  
h a  s e rv id o  t a m b ie n d e  m o tivo  p a r a  
q u e  se e s ta b le z c a n  c o m p arac io n e s  
con lo  q u e  p a s a  e n t r e  los fusiou is- 
t a s ,  reconociéndose  u m v e rs a lm e n ­
t e ,  q u e  si e l  se ñ o r  S a g a s ta  con ­
ta s e  e n t r e  la s  m u c h a s  c u a l id a d e s  
d e  e m in e n te  po lí tico  q u e  le  a d o r ­
n a n  la  d e  la  e n e r g ía  q u e  le  f a l t a  
p a r a  c o n d e n a r  in d isc ip l in a s ,  no 
h u b ie ra  te n id o  q u e  so s te n e r  t a n ­
t a s  y  t a n  ñ e r a s  b a t a l l a s  con  los 
d is id e n te s .

L a  y a  d iñ c i l  d e  r e t e n e r  e n  la  
m e m o r ia  s é r ie  d e  in d is c ip l in a s ,  
d is c re p a n c ia s  é  in s u b o rd in a c io n e s  
p o l í t ic a s  q u e  h a n  te n id o  lu g a r  e n  
e l p a r t i d o  fu s io n is ta ,  o r ig in a n d o  
t a n t o  g r u p o  y  g ru p ib o  com o a l  
>resenbe e x is te ,  n o  h u b ie ra  te n id o  
u g a r  s e g u ra m e n te  a i e l  asñor S a ­

g a s ta ,  d e sd e  e l  p r im e r  m o m en to  
h u b ie se  h ec h o  lo  q u e  c o n s t a n t e ­
m e n te  h a c e  e l  j e f e  d e  los c o n s e r ­
v ad o re s .

P o r  r e s p e ta b le s  q u e s e a n  la s  r a ­
zones q n e  p ii 'íd a n  im p u ls a r  á  los 
p o lí t ic o s  p a r a  d i s e n t i r  d e l  c r i t e r io  
d e  j e fe  de l a  a g r u p a c ió n ,  no  a u to ­
r i z a n  ja m á s  u n  a c to  d e  in d i s c ip l i ­
n a ,  y  e l  se ñ o r  C á n o v a s ,  a l  m o s ­
t r a r s e  t a n  v igo roso  p a r a  c o n d e ­
n a r lo s ,  d e m u e s t r a  t e n e r  u n  a l to  
c o n c ep to  d e  la  m is ió n  q u e  e n  lo 
p o l í t ic o  d e b e n  t e n e r  los p a r t id o s .

D s  o tro  m odo, ¿qué g a r a n t í a  d e  
a c ie r to ,  d e  s e g u r id a d  y  d e  f irm ez a  
h a b ía n  d e  p r e s e n ta r  a l  p a ís  la s

a g ru p a c io n e s  q ue  e s tá n  e u  d is p o -  
b ib i l id a d  d e  o c u p a r  e l  poder? E l  
c ú m u lo  de c u e s tio n e s  cuyo  e s tu d io  
y  c u y a  so lu c ió n  c o n s t i tu y e  e l p ro  
g r a m a  d e  g o b ie rn o  d e  los p a r t i ­
d o s , uo t e n d r í a  c a m p o  d o n d e  d es ­
a r r o l la r s e ;  s u r g i r ía n  p e c tu rb a c io -  
u e s  p o r  d o q u ie r  y  ja m á s  p o d r ía  e l 
p o d e r  p ú b lico  o f re c e r  los s a z o n a ­
dos f ru to s ,  qu e  e l m a n d o ,  sá b ia  é 
in t e l i g e n te m e n te  e je rc id o  , d e b e  
d a r .

P o r  eso, p u e s ,  e n  básis g e n e r a l ,  
y  s iu  d e s c e n d e r  a l  fondo  d e  las  
cosas, d e b e  m ira r s e  con  s im p a t ía  
e l  a c to  e n é rg ic o  re a l iz a d o  a y e r  
p o r  e l j e f e  d e  los c o n s e rv a d o re s ,  
p o i q u e  n a d ie  d esco n o cerá  q u e  esos 
r ig o r ism o s  e v i t a n  d esp u és  m a y o ­
re s  m a les , c u y a  in t iu e n c ia  p u e d e  
lu e g o  d e s a r r o l la r s e  so b re  la  g o ­
b e rn a c ió n  p ú b l ic a  a c a r r e a n d o  
g ra n d e s  con flic to s  c u y a  t r a s c e u -  
d e n c ia  y  a lc a n c e  es d i f íc i l  p r e ­
v e r .

E l  d e b a te  d e l  su f ra g io  se  l le v ó  
a y e r  e n  e l  C o n g reso  á  paso  de  
c a r g a ,  p u es  se a p r o b a ro n  todos los 
a r t íc u lo s  d e l  t í tu lo  I I I  q u e  se r e ­
fie ren  á  colegios e sp e c ia le s  y  e m ­
pezó  la  d iscusión  d e l  t í t u l o  IV , 
q u e  t r a t a  d e  l a  c o n s t i tu c ió n  d e  
la s  m esas  e le c to ra le s .

D espués d e  e s to  se  r e a n u d ó  la  
d isc u s ió n  d e l  p re s u p u e s to  d a  G r a ­
c ia  y  J u s t i c i a  y  ocnpándoB e e l  s e ­
ñ o r  V i l la v e r d e  en  l a  c u e s t ió n  de  
l a s  A u d ie n c ia s  d e  lo  c r i r a iu a l .  
C on c e n su ra s  a l  G o b ie rn o  p o r  la  
fo rm a  e n  q u e  h a  p r o p u e s to  la  r e ­
b a j a ,  p u es  no  se sa b e  cuá les A u ­
d ie n c ia s  q u e d a r á n  s u p r im id a s ,  
m a n tu v o  con  e n e r g ía  y  e lo cu e n c ia  
y  l l e v a n d o  la  t o z  d e  la  m in o r ía  
c o n s e rv a d o ra ,  l a  n ec e s id a d  d e  la  
ec o n o m ía , c u y a  v o ta c ió n  d e b ía  d e  
s e r  c u e s t ió n  d e  G a b in e te .

S u rg id o  lu eg o  e l  in c id e n te  p a r ­
l a m e n ta r io  á  q u e  en o t r o  s i t io  nos 
re fe r im o s ,  e l  se ñ o r  C á n o v a s  p ro  
n u n c ió  u n  d isc u rso  n o ta b le  euca-  
m in a d o  á  d e m o s t r a r  q u e  e l  c r i t e ­
r io  so s ten id o  p o r  e l  se ñ o r  V i l l a -  
v e r d e  e n  o l a s u n to ,  es e l  d e l  p a r ­
t i d o  c o n s e rv a d o r  y  q u e  c u a n to s  
p ie n s a n  d e  o t r a  s u e r t e  no i n t e r ­
p r e t a b a n  su c r i t e r io ,  q u e  n o es  o tro  
q u e  d e fe n d e r  los in te r e s e s  g e a e -  
r a le s  d e l  país .

L a  p o l í t ic a  s ig u e  d e s a u im a d a  y  
a b u r r i d a  y  la s  se s io u es  e n  a m b a s  
C á m a ra s  lá n g u id a s  y  d esco lo r id a s .  
V e r d a d  q u e  se e s tá n  d is c u t ie n d o  
a s u n to s  d e  t a n t a  im p o r ta n c ia  como 
los p re su p u e s to s  y  e l  su f ra g io ;  
p e ro  como todos e s ta m o s  p e r s u a ­
d id o s  q n a  la s  C o r te s  no  h a u  d e  
a l t e r a r  esos p ro y e c to s ,  la s  d isc u ­
s iones no  in t e r e s a n  n i  d e s p ie r ta n  
c u r io s id a d . A d em á s  com o p o r  p a r ­
t e  d e  l a  v e r d a d e r a  o posic ión  q ue  
t i e n e  e s te  G o b ie rn o , q u e  es la  c o n ­
s e r v a d o r a ,  n o  se e x t r e m a n  loa a t a ­
q u e s ,  a n t e s  b ie n ,  se desea  q u e  los 
d e b a te s  se te rm in e n  p ro n to ,  r e s u l ­
t a  to d a v ía  m a y o r  la  d e s a n im a ­
c ió n .

N o  se  r e c u e r d a  o t r o  p e r ío d o  co ­
m o  e s te  e n  q ue  a b i e r t a s  la s  C o r ­
te s ,  l l e g u e  á  u n  g r a d o  e x tre m o so  

i e l  d e c a im ie n to .  H a y  q u ie n  ac h a c a  
I o l fenóm eno  á  q u e  y a  h a n  m u e r to  
; la s  lu c h as  do  p r iu c ip io s  p o lí tic o s .
I A c e p ta d o  e l  su f ra g io ,  y a  no  h a y  
' n a d a  q u e  p ed ir  q u e  d e s p ie r te  la s  

f ib ra s  poderosas , á  no  d e m a n d a r s e  
l a  p ro c la m a c ió n  d e  l a  r e p ú b l i c a .

I A tra v e s a m o s  u n a  ép o c a  e n  q u e  
¡ p r e d o m in a r á n  los a s u n to s  a d iu i -  

n i s t r a t iv o s ,  y  do  a h í  q u e  cu a n d o  
se braba d e  c o r r e g i r  la  ad m ia iab ra -  
c ión , cu a n d o  se  p one  l a  m a n o  so ­
b r e  c ie r to s  v ic ios , la  o p in ió n  se 
c o n m n e v a  e u  t a n to  q ue  a p a re c e  
d o rm id a  ó in d i f e r e n te  a u t e  o l  d es ­
a r r o l lo  d e  o tro s  p ro b le m a s .

C o n t r ib u y e  ta m b ié n  á  e s ta  a t o ­
n ía  e l  q u e  no p a re c e  s ino  q u e  p a r ­
t id o s  y  f ra c c io n e s  se h a n  d ad o  c i ­
t a  y a c o rd a d o  s u s p e n d e r  h a s ta  la  
re s p ira c ió n  e n  t a n to  no  l le g u e  
e l  d ía  e n  q u e  se  p la n te e  d e  n u e ­
vo  l a  c risis  y  to q u e n  á  reso lv e r  
q u ié n  se rá  e l  m o r ta l  a f o r ta u a d o  
q u e  p o n g a  su  f irm a  a l  la d o  d e  la  
d a  la  R e in a  e u  e l  d e c r e to  d iso l ­
v ie n d o  e s ta s  C o rte s . P a r a  e n t o u -  
OtíS v e re m o s  cómo se a g i t a r á n  los 
b uen o s  deseos y  la s  pas io n es  e n t r e  
n u e s tro s  p o lí t ic o s  d e  to d o s  los 
m a tices .

E n t r e  e l se ñ o r  v iz c o n d e d e C a m ­
po  G ra n d e  y  e l  se ñ o r  C á n o v a s  d e l  
C a s ti l lo ,  su rg ió  a y e r  u n  in c id e n te  
p a r la m e n ta r io ,  q u e  en io s  p r im e ­
ro s  m o m en to s  no c re y ó  p u d ie ra  
o ca s io n a r  l a  s e p a ra c ió n  d e l  p r i ­
m e ro  d e  d ichos se ñ o re s  d s l  p a r t i ­
do  c o n s e rv a d o r ,  in c id e n te  p r o m o ­
v id o  p o r  e l  d i s t in to  c r i t e r i o  q ue  
am b o s t ie n e n  c e rc a  d e  l a  cu e s tió n  
d e  las  A iid iancias.

E l  j . ' f e  d a  los  c o n se rv ad o res  
p ro n u n c ió  u n  n o ta b le  d isc u rso  so ­
b r e  los fu e ro s  d e  la  d is c ip l in a  con 
la  s e v e ra  e lo c u e n c ia  y  d ig n id a d  de  
p a l a b r a  q u e  a l  caso c o n v e n ía .

E l  se ñ o r  C á n o v as  r a y ó  á  g r a n  
a l t u r a  cu a n d o  d ijo  q u e  s i á  l a  p r i ­
m e ra  o cas ión  q u e  se p r e s e n ta  a l  
p a r t id o  c o n s e rv a d o r  d e  d e m o s tr a r  
q u e  a n h e la  laa econom ías  l a  d e s ­
a p ro v e c h a ,  n o  h a b r á  y a  e s p e ra n ­
za  d e  qua ae s a t is f a g a  á  lo  q u e  
conabibuye e l  v iv ís im o  a n h e lo  d e  
n u e s t ro  e m p o b re c id o  pa ís .

P a r a  e v id e n c ia r  e l  e s ta d o  d e  
d iv is ió n  q u e  e x i s te  e n t r e  lo s  r e ­
p r e s e n ta n te s  d e l  p a ís  e n  l a  c u e s ­
t ió n  d e  la s  a u d ie u c ia s ,  re f ie re  E l  
J ) ia , q u e  e n  u n a  r e u n ió n  p o l í t ic a  
v e r if ic a d a  e n  c a sa  d e l  se ñ o r  M a r -  
bos, ocho  d ip u ta d o s  d e  la  f ra cc ió n  
d e  e s te  h o m b re  p ú b lic o ,  p o r  é l  
convocados , d e l ib e r a r o n  a c e rc a  de  
la  c o n d u c ta  q u e  s e g u ir ía n  e n  l a  
v o ta c ió n  r e f e r e n te  á  la s  a u d i e n ­
cias d e  lo  c r im in a l ,  y  e n t r e  los 
ocho su rg ió  u u a  d iv is ió n ,  q u e d a n ­
do c u a t r o  fa v o ra b le s  á  l a  r e d u c ­
c ió n  d e  esos t r ib u n a le s ,  y o tro s  
c u a t r o  e n  oposic ión  c o m p le ta  á  la  
re fo rm a .

C o a  m o tiv o  d e  lo  c u a l  e l  se ñ o r  
M artoa o ro n u n c ió  u n  d ia c u rso .p a ra  
p ro b a r :  p r im e ro ,  q u e  d e b ía  c e n s u ­
r a r s e  a l  G o b ie rn o  p o r  n o  t e n e r  
c r i t e r io  d e f in i t iv o  e n  e l  a s u n to ,  y  
se g u n d o , q u e  d e b e  ta m b ié n  cen su ­
r á r s e le  p o r  q u e  h a b í a  d e  p ro p o n e r  
c o n c r e ta m e n te ,  y  e x p l ic a n d o  las  
causas , la s  A u d ie n c ia s  c u y a  s u p r e ­
s ión  co n v ien e .

E s to  d i r á  e l  se ñ o r  M arbos a l  i n ­
t e r v e n i r  en  e l  d e b a te ,  y  ai no i n ­
t e rv ie n e ,  lo  e x p r e s a r á  a lg u n o  de  
sus am igos.

P e r o  n o  p u d o  e l  se ñ o r  M arbos 
p o n e r  d e  a c u e rd o  á  sus am igos  r e s ­
p e c to  de  lo  q u e  h a n  d e  h a c e r  en  
la  v o ta c ió n .

Poco in t e r é s  o frec ió  a y e r  l a  s e ­
s ión  d e  l a  a lb a  C á m a ra .

C om enzó  con  u n a  p r e g u n ta  d e l  
se ñ o r  m a rq u é s  d e  la  V iesca  sob re  
u n  a s u n to  q u e  r e v is t e  e x t r a o r d i -  

 ̂ n a r i a  g r a v e d a d ,  a c e rc a  d e l  cua l 
' o m itim o s  to d o  ju ic io  h a s t a  q u e  sea  
' conoc ido  e l  c r i t e r io  d e l  m in is t r o  
j d e  H a c ie n d a .
: E l  se ñ o r  m a rq u é s  p r e g u n tó  si
■ e s  c ie r to  e l  r u m o r  d e  q u e  e l  G o ­

b ie rn o  p ie n sa  su sp e n d e r  por a h o ­
r a  e l  p a g o  d e  los in te re s e s  de  la  
D e u d a  e x t e r io r ,  p o r  e l  h ec h o  d e   ̂
h a b e r  e n  c i rc u la c ió n  g r a n  canbi- i 
d a d  d e  t í tu lo s  falsos.

T a m b ié n  tu v o  im ¡)o r ta n c ia  e l  
ru e g o  d e l  se ñ o r  cqndo  de  T e ja d a  

’ d e  V a ld o s e ra  p a r a  q u e  se v a r íe  de 
p ro c e d im ie n to  en  la  t r a s l a c ió n  do 
lo s  so ld a d o s  q ue  la s  A u d ie n c ia s  
r e c la m a n  con  o b je to  do  q u e  d ec la ­
r e n  com o te s t ig o s  e n  ios ju ic io s  
o ra le s ,  y  los q u e  so b re  o tro s  u sa n -  ■ 
to s  d i r ig ie ro n  ios seño rea  m a rq u é s  
d e  M uros. C u e s ta  y  S a n t i a g o  y  
O liv a .

A y e r  m e n u d e a ro n  U a co n fe re n ­
c ia s  p o l í t ic a s .

L as  q u e  t u v ie r o n  m a y o r  im p o r ­
t a n c i a  fu e ro n  la  c e le b ra d a  p o r  e l  
g e n e r a l  L ó p ez  D o m ín g u e z  con e l  
se ñ o r  p re s id e n te  d e l  C onsejo  sobra 
co m b in ac ió n  d e  m an d o s  m i l i ta r e s  
y  e lecciones,

E l  se ñ o r  C a n a le ja s  h a  co n fe ren - 
1 c iad o  con e l  se ñ o r  m in is t r o  de  

U l t r a m a r ,  s o g u ra m e n ie  p a r »  f i r ­
m a r  l a  p a z  d e l  p r im e ro  con  e l  Go- , 

b ie rn o .
Y  el se ñ o r  R o m e ro  R o b le d o  con-  ̂

fe re n c ió  co n  e l  se ñ o r  C áuovas  so­
b r e  la  s u p re s ió n  d e  la s  A u d ie n c ia s  
d e  lo  c r im in a l .

Com o a m p lia c ió n  á  lo - q u e  a y e r  
e x p u s im o s  r e f e r e n te  á  los t r a b a jo s  
p a r a  u n a  in te l ig e n c ia  r e p u b l i c a ­
n a ,  d irem o s q u e  h a n  v is i ta d o  a l  
se ñ o r  S a lm e ró n  e n  n o m b re  de  los 
d ip u ta d o s  d e  u n ió n  r e p u b l ic a n a ,  
los se ñ o re s  P e d r e g a l  y  Muro,^ p a r a  ' 
a c o r d a r  l a  fó rm u la  d e  i n t e l i g e n ­
c ia  e n t r e  l a  f ra c c ió n  d e  S a lm e ró n  
y  la  d ip u ta c ió n  d e  u n ió n  r e p u b l i ­

c a n a .
L a  in te l ig e n c ia  es u n  h ec h o , s e ­

g ú n  p a r e c e .  S o lo  q u e d a  p o r  a p r o ­
b a r  e n  j u r a  so le m n e  la s  b ases  d e  
la  u n ió n ,  p a r a  lo  cu a l  p a re c e  qu e  
h a  q u e d a d o  co n v e u id o  c o n v o c a r  á  
u n a  r e u n ió n  m a g n a  p a r a  e l  m e s  de 
M ayo , e n  c u y a  ép o ca  se f i rm a rá n  
la s  b ases  d e  fu s ió n  e n  A sa m b le a  
g e n e r a l  d e  re p u b lic a n o s  p as ivos .

L a s  ú l t im a s  n o tic ia s  d e  l a  i n u n ­
d a c ió n  d e  M u rc ia  son t r a n q u i l i z a ­
d o ras , p u es  v a  d e s a p a re c ie n d o  e l  
p e l ig ro  d e  m a y o re s  d e s a s tre s .

H é  a q u í  e l  b a le g ra m a  rec ib id o  
a y e r  e n  e l  m in is te r io  d e  l a  G o ­
b e rn a c ió n ;

" M u ro ia  10 (1 , 40  b.)— E l  S e ­
g u r a  h a  d e c re c id o  n o ta b le m e n te ,  
y  no  h a  o f re c id o  p e l ig ro  p o r  
M u rc ia ; e l  r e g u e ró n  h a  d is m in u i ­
do  m ucho  sus a g u a s ;  p e ro  como 
ans m á rg e n e s  e s tá n  robas c a s i  á  su 
n iv e l ,  s ig u e  s a l ie n d o  a g u a  y  sos­
te n ie n d o  l a  in u n d a c ió n .  L os g u a r ­
d ia s  c iv i le s  se  h a u  p o r ta d o  a d m i ­
r a b le m e n te ,  y  h a n  sa lv a d o  ocho 
fa m ilia s  q u e  e s ta b a n  e n  g r a v e  p e ­
l ig ro ;  hoy  c o n t in ú a n  s a lv a n d o  en  
lo  posib le  a lg u n a s  c a b a l le r ía s  y  
d em ás  g an a d o s .  H a s ta  l a  fe c h a  no 
h a y  n o t i c ia  d a  d e s g ra c ia s  p e rso ­
n a le s ."

E s ta  m a d r u g a d a  no  se t e n í a n  
n u e v a s  no tic ias .

R e v is t e  in t e r é s  l a  proposiciÓB 
d e l  s e ñ o r  C om as so b re  re sp o n sa ­
b i l id a d  ju d ic ia l ,  q u e  a y e r  se  leyó- 
e n  e l  S enado .

E s t a  p roposic ión  c o n s ta  d e  150 
a r t íc u lo s ,  q u e  t r a b a n  d e  l a  m a n e ­
r a  d e  h a c e r  e f e c t iv a  la  r e s p o n ^ -  
b i l id a d  c r im in a l ,  c iv i l  y  admiois-» 
b rab iva  á  loa ju e c e s  y  m a g is tra d o s ,  
y  d e  la  re sp o n sa b il id a d  e s p e c ia l  
e n  q ue  p u e d a  in c u r r i r  e l  T r ib u n a l  
S u p re m o .

A c o m p a ñ a n  u nos  cu a d ro s  e s ta ­
d ís t ico s  y  u n  ex ten so  p re á m b u lo  
é  e s te  tra b a jo ,  q u e ,  a l  d e c ir  d e  los 
q u e  le  conocen  a l  d e ta l l e ,  e s  m u y  
n o ta b le ,  no  sólo p o r  lo  e s tu d ia d a  
q u e  e s tá  l a  m a te r ia ,  s ino  p o r  la  
n o v e d a d  d a l  a s u n to ,  sob ra  e l  q u e  
n a d a  h a y  e s c r i to  con a l g u n a  e x ­
te n s ió n  y  p ro fu n d id a d .

B IBLIO GR A FIA

Tratado elemental de Patología ex­
terna, por E. FoIUq y Simón DapUy; tra­
ducido de U última edición francesa por 
loa doctores José López Diez, M. Sala- 
zar y Alegret y Franoisoo Santana y Vi- 
llanueía. —  Segunda edición española, 
Madrid, 1888-90.—La cUsioa obra de 
loa doctorea Follin y Dnplay, Patología 
externa, que os hoy la que sirve de texto 
en todas las Univeratdades del mundo, y 
que es tamb én la obra más importante 
de consulta de todas las conocidas, ha 
llegado á su feliz terminación, pues dicha 
obra está ya oompleta. _ _

Condiciones de la pablioaoión.—Esta 
segunda edición de la Patología externa, 
por Follin y Duplay, constará de siete 
tomos, ilustrados oon 1.199 figuras in­
tercaladas en el texto, y se publicará por 
entregas semanales al preoio de nna pe­
seta cada entrega.

Se ban repartido las eatregas 33 á 36, 
Se hallará la obra en Madrid, librería 

editorial de don Gárlos Bailly Bailliere, 
Plaza de Santa Ana, núm. 10, y en pro­
vincias y Ultramar en las principales li­
brerías.

T E A T R O S

Rt?AL.— Esta noebe ae verificará la 
primera representación en esta tempora­
da do D Africana, ópera que siempre 
oye nuestro públioo oon el mayor deleite, 
y que tan bien interpretaba aquel ouyo 
dulce acento sólo oirán ya los ángeles en 
la mansión oelestial.

Siendo dioho spariilo del repertorio 
d é la  seBora Oabbi, la empresa rogó al 
tenor sefior Luoignani se encargara de 
la parte de Vasco. E l joven artista, ad­
mirador entusiasta del nunca bastante 
llorado Julián Gayarre, creyendo hasta 
una profanaoión eí tocar á una obra en 
la que tanto brillaba el egregio cantante 
español, renunció tenazmente el encar­
garse del referido papel; peco han sido 
tantas laa instancias do la emptess, que 
por deferencia á ella y por no privar de 
la música de Meyerbeer al públioo, se ha 
prestado al fin creyéndolo un sacrificio á 
desempeñar el papel de Vasco á la me­
dida de BUS buenos deseos y faoultades.

E sp añ o l.  —El sábado 15 se estrenará 
en ol teatro Español el drama en tros 
actos y en verso E l crédito del vicio, 
original de don Luis Calvo y Ravilla.

CoMRDiA. -M añana se verificará en 
el teatro de la Comedia el benefioio del 
popular actor sefior Rossel oon L o s lite- 
gonoíes y Ma/n.zelle Eiloucket. Personas 
que han presenciado loa ensayos da la 
opereta adaptada á nnestra escena por 
Pina Dotníognez, nos aseguran que la 
ejecución es perfecta y que obtendrán 
gran éxito loa artisUs que en la obra 
trabajan.

L a r a .—Hoy martes se efectuará en el 
teatro Lara e! estreno de un juguete ^  - 
mico en un acto, original de un apla^idi- 
do autor, titulado E l  sueño dorado.

Ayuntamiento de Madrid



Madr’d 11 de Marzo de 1890 ' el amor i  la oiencia desafía á la sererí-
. dad de la justicia.

CENTROS OFiClALtCL.
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La Gaceta de hoy publiea las siguien- 
tas disposioiones:

Gobírnación.— Real ordeo disponien­
do que ae proceda á celebrar subasta 
para establecer y explotar nna red tele • 
fóaica en Novelda (Alioacte).

G rada  y  Justicia .— Ley de amnietia 
para delitos electorales en procesos in- 
ooadne con anterioridad i. la ley de % 
de Julio de 1888.

—Reales decretos sobre movimiento 
de personal.

Presidencia.—Reales decretos admi­
tiendo la dimisión presentada por «I te ­
niente genera! don Pedro Ruía Dana, de 
loe cargos de capitán geueral y goberna­
dor general de la isla de Puerto Rico, y 
nombrando para esta vacante al teniente 
general don José Lasso y Pérez; nom­
brando consejero de Estado al vioealmi • 
r ía te  de la armada don José Polo de 
Bernabé; para la plaza de ofioial de la 
claae de mayores del Consejo de Estado 
á  don Tomás Suárez y Pedregal, ofioial 
de la misma alase oon la oategoría infe- 
nor; v para esta resulta á don José 
M. y 8oia, que oonpa en comisión el pri­
mer lugar entre loa oficiales de la misma 
clase con 1& categoría inmediiita infe­
rior.

Varios periódíoos dieron ayer la ei- 
guiente notioia:

£1 coronel don Angel Nandío pasará 
dentro de unos dias al servicio activo, 
por haberse restableoido de la enferme 
dad que ba padecido á eonsoeaeoeia de 
las heridas que sufrió la noche del aten­
tado contra el geueral Frim á quien 
acompañaba como ayudante suyo, que 
era.

no han podids ser capturados los ase­
sinos.

Se enouentra mejor de la enfermedad 
que padece el ministro de Marina.

Con rumbo á la Habana y escalas 
zarpó ayer tarde del puerto de Cádiz el 
vapor correo Ciudad de Santander.

En la uoobe del viernes se sintió en 
Barcelona y poblaciones veoinaa uo m o­
vimiento de trepidación y osoiiaoión de 
E- á O., debido sin duda á lejanas oo • 
rrientee subterráneas teperoursoras de 
aigdn fenómeno geológioo.

NOTICIAS GENERALES,

Hace dos dias qne por causa del tem ­
poral se halla detenido en Alicante el va­
por correo de Mallorca.

_ Escriben del valia de Baztán á un pe- 
riódioo de l’amplona, diciendo que reina 
gfAD €DtuiiastDO €Q fiquolíi ooQiArcft por 
las noticias que oirculap respecto á loa 
ferrocarriles que han de construirse, y 
ouyos beneficios suponen ha de alcanzar 
dicha región.

Se halla en Madrid el obispo que fué 
de Avila, señor Piérola, últimamente 
preconizado de Vitoria.

En Argel ha sido condenado á pagar 
500 francos de multa y á sufrir un mea 
ü6 prisión, el patrón de la balandra os- 
pafiola Virgen de ¡os Remedios, que 
condujo á  dicha ciudad contrabando de 
pólvora.

De Moreda (Grauada), esciben que 
en loa montes de aquella comarca hay 
una capa de nieve de media vara de e s ­
pesor, y oontinúa nevando sin oesar,

El comandante general del apostado 
ro de Filipinas participa que, por efaoto 
dé una explosión formidable ocurrida en 
el laboratorio de mixtos al desbaratar 
cartuchos Remington, fueron heridos 
seis indígenas, de loa que han falleci­
do dos.

SUASTA8 —El 6 de Abril subastas 
para la conducción del correo de Reas á 
Poblada y do Búrgos ¿ Santo Domingo 
de ¡a Calzada, bajo los tipos de 1,200 y 
y 2.785 pesetas.

— El 10 de Abril subasta para eondu 
mr el correo de Búrgos á Soria, bajo el 
tipo de 4,889 pesetas.

—El 10 de Mayo, ante la dirección 
de obras públicas, varias subastas de 
acópios para las carreteras do Canarias 
y Baleares.

El diputado por Velez Málaga, señor 
Carreño, ba solicitado el auxilio dol go ­
bierno la infiuencia y medios del marqués 
de Larios para remediar ¡as calamidades 
y la miseria que aflige á aquella región 
de Andalucía.

Los consumos de París produjeron 
en Febrero último 11.293.561 francos, 
92 35U menos que en Febrero del año 
anterior, y 559.361 sobre lo presupues­
tado.

Uniendo loe meses de Enero y Febre­
ro últimos, el producto es de 22 187.188 
francos, 484.477 menos que en igual pe­
riodo de 1889 y 810.391 sobre el presu­
puesto.

extractamos

De Bilbao telegrafiaron ayer diciendo 
que en la jntisdiooión de Berrueco ha 
naufragado _el lanohón J íía»  B a u ­
tista, pereciendo ahogados el capitán y 
cuatro marineros, de los ooho que oom- 
pOBÍan la tripulación.

El naufragio fué producido por ir al 
buque ©xceBivement© cargado y por el 
mal estado de la mar.

La perforación del túnel llamado de 
la Argentera, en la línea de Reua á Za 
ragoza, llegó en 28 de Febrero último á 
3.972 metros 60 centímetros, de modo 
que únicamente faltaban 67 metros y 40 
centímetros para la perforación total y 
completa abertura de la galería subte- 
náuea, que medirá en toda su extensión 
4.040 metros.

En les días trascurridos del presente 
mes de Marzo se han perforado otros 30 
metros, de manera que se ha fijado el 
día 25 de este mes para la inauguración 
del túnel en toda su extensión, acto al 
que se dará gran solemnidad.

La jun ta central de defonaa contra la 
lingOBta ha nombrado al iogeoiero agró« 
nomo 7 catedrático del instituto agrícola 
de Alfonso X II ,  sefior Azoírate, para 
que gire nna visifca i  los términos muai- 
opales donde ia plaga se denuooio en 
proporciones que hagan presumir alguna 
equivocación.

Antes d,I día 20 se ha acordado oo- 
lebrar la subasta de gasolioa, producto 
que 86 facilitará á loe labradores por la 
torcera parte de eu coste en fábríea.

Las provincias donde este año existe 
la  plaga son las de Toledo. .Madrid A l ­
bacete. Ciudad Real y Jaén. La más 
castigada es la de Ciudad Real.

La campaña emprendida contra la di • 
seooion de cadáveres en ciertos Estados 
de América, ea origen do delitos esoan- 
daio^os.

En NewAIbany, Estado de Ohío, aca­
ba de sorprenderee á tres médiooa que, 
ayudados por unos negros, desenterraban 
oadiveres y los guardaban en sacos

Se trabó una lucha entre la policía y 
los ladrones de cadáveres, y un negro fué 
muerto de un tiro

F^tos hechos se repiten todos los días 
en la libra América.

Los tribunales proceden con rigor; pero

De uua carta de Roma 
las siguientes noticias:

El día 3 del actual, duodécimo aniver­
sario de la coronación de Su Santidad 
León X II I ,  se oolebró una solemne fun 
ciÓQ religiosa en la Capilla Siilina,

. A las once de la mañana próximamen­
te desoeodió el Papa de sus habitaciones, 
se dirigió al aula de los atavios sagra­
dos, se puso ¡as vestiduras ponlifioalcs y 
la tiara y en la silla gestatoria ae trasla­
dó luego prooesionaimente á la mencio­
nada Capilla, aeompañado por numeroso 
oortejo en que figuraban los dlgnaiarloa 
y fu D o io n a t io a  eolesiáatioos, civiles y mi­
litares de la corta pontificia, loa cárdena 
les, numerosos patriarcas, arzobispos y 
obispos y cuantos personajes tienen pues­
to ofioial en tales ceremonias.

La procesión oruzó por las salas Du­
cal y Regia, donde se apiñaba gran n ú ­
mero de invitados, y una ves en la Capi­
lla Sixtina, ooupó Su Santidad el trono. 
En seguida comenzó la misa pontifical, 
en que ofioió el cardenal Pablo Melohers, 
antigno arzobispo do Colonia.

Asistieron á la fiesta religiosa el gran 
maestro de la soberana orden de Malta 
acompañado de dos caballeros, todos los 
cuales se instalaron en la tribuna propia 
de la orden; el cuerpo diplomático, en ol 
cual figura nuestro embajador cerca de 
la Santa Sede, señor duque de Baena, 
quien ostentaba el brillante uniforme de 
grande de España y el manto de Santia- 
go, y gran número da damas y caballo- 
roa do ia ariatoeraeia romana.

Escriben á Tánger desde Wazzan que 
las kábilas de Beni Messara, Bení Za- 
rual y Me^muda acaban de hacer su su­
misión á las fuerzas imperiales.

Se han oonvoocido do que toda resis­
tencia era inútil ante la superioridad de 
las tropas enviadas por el sultán.

Los revoltosos, resignados y temero­
sos de que se les aplique el tormento, 
ofrecen pagar las conttibuoiones á la au­
toridad aheriffiana.

N O T IC IA S  P O L IT IC A S

de las cantidades reoaudadaa por esta i 
inspeoción. ¡

*

Se trató después un punto muy grave. ; 
Hay varios créditos oonoedidoa con oa- | 
ráoter permanente que no figuran en ] 
pre-upueate, y que importan varioa mi- I 
¡Iones de pesetas. Tal sucede oon los cré­
ditos para extinción de 1a langosta, filoxe­
ra y para el cólera. Y con mitivo de ha­
berse dicho por el señor ministro do Fo­
mento que oon oargu al capítulo de e x ­
tinción de la ¡angosta se pagaban los 
sueldos de 18 ingeuierot agrónomos, se 
trató deevitar esto, haciendo que tales oré- 
diloa figurasen en los presupuestos res- 
paotivos.

« *
Por último, el señor Moret anunció 

que era preciso estudiar una enmienda 
qoe se había presoutado para crear un 
ministerio de Agricultura, «íbíd aumentar 
los gaatosi»

Esto se discutirá otro día. Algunos in­
dicaban que cuando ocho ministerios dan 
tanto que hacer, aumentar uno más, es 
dar una prueba de mauifiesro malquerer 

, al país... y á los jefes de partido.
jLo que debía hacerse era suprimir 

algún minísteriol

Comisión de nresupuestos.

Nos escriban varios penados de Carta­
gena enviándonos una exposición á Su 
Majestad, en la qao solioitan que se ha­
ga extensivo á ellos el decreto de indulto 
recientemente publicado.

[Caso raro eu España, donde la casi 
totalidad de ios españoles ac pasa la vida 
pidiendo algo)

Hace quince días ae anunció por la 
Dirección general de Beneficencia tas va­
cantes de 74 plazas en el Asilo de invá­
lidos dol trabajo, estableoido en Gara- 
banchet.

Hasta el día de ayer no se había re­
cibido en la direaoión do Beneficencia 
ninguna petición de plaza, ¿Será que no 
hay inválidos del trabajo? Será que éstos 
ignoran la existencia de dicho asilo y de 
las vacantes?

Por si es esto último, podemos decir 
que el término para solioitar plaza espira 
el 15 del oorriento, y quo los que se 
apresuren á pedirla serán seguramente 
admitidos. Porque no hay ooncurreucia.

En Pinilla de Toro, pueblo de la pro- 
viueia de Zamora, ha sido asesinada en 
su propia oasa la señora dofi» María Ou - 
bero Calleja.

El oriman fné cometido en la madru­
gada dal día 8. y hasta ahora, á pesar 
do las activas pesquisas que ae practican.

Desde que se presentaron por vez pri - 
mera loe presupuestos está dando que 
hablar y que discutir el de Fomento.

El formulada por el conde de Xiquena 
fué modificado grandemente por la oomi- 
sión. Nombrado ministro el duque de 
Veragua, lo modificó de nuevo, y de es­
tas moáificaoiones enteudió días pasados 
la subcomisión, y ayer tardo la comisión 
general da presupuestos, quedando pen­
diente de estudio para hoy.

El nuevo presupuesto de! duque de 
Veragua introduce aumentos por 721.000 
pesetas, en cifra redonda, y bajas por 
646.000, resultando un aumento liquida 
de 75.000 posetas,

Muoboa do estos aumentos correspon­
den al personal, y su aprobación quedó 
subordinada al estudio de antecedentes. 
Sin embargo, la parte más discutida de 
este presupuesto, dejundo á un lado de ­
fectos de extractara y  lo indotado de 
ciertos servicios, serán los artículos adi­
cionales qne se proponen.

El primero de estos artículos consiste 
en la ampliación del crédito de 20.000 
pesetas para repoblación de monte.; has­
ta  una cantidad igual á la diíeronoia 
entre dicha suma y ei importe del 10 por 
lOO de ios aprovechamientos de montea, 
cantidad que venía dedicándnse á gastos 
ds personal, gratificaciooes, eto., que na­
da tienen qne ver con la repoblaoión de 
montes.

E l segundo es de primordial impor­
tancia. Se pide en él que se autorice al 
Gobierno para convertir, do acuerdo con ¡ 
los ooDoeeionaríoa, las aobvrnoioncs á fe -  i 
rrocarrües en aoualidades fija; que re- 
piesenton el interés y ia amortización del : 
capital con que el Estado ayuda la cons- ; 
trucoión de las líneas El interés no podrá j 
exoeder del 6 por lOO, Las anualidades i 
que se concedan podrán ser garantís de i 
emisión de obligaciones para las compa- ' 
fiias interesadas. Y  las bajas que por este 
concepto se produzcan se destinarán, un 
millón de pesetas á proteger ia agricul­
tura y el resto á obras públicas,

Apena* se leyó oste artículo casi to­
dos los individuos de la comisión echa­
ron de ver que se trataba pura y simple­
mente en el fondo de una operación de 
orédito. Ei señor Fabra y otros pidieron 
que quedase este asunto sobre la mesa 
para estudio; el señor Garijo maoifeató 
que era preciso contar oon ol expreso 
consentimiento dol ministro de Hacienda 
para tratar esta enestión; ios señores R a ­
mos Calderón y Navarro Reverter indi­
caron el grave peligro do que, oonsegui 
do el triunfo do nuifioar nuestra deuda, 
se pensara por el ministerio de Fomento 
en una operación especial de crédito, 
fuera para obras públicas ó para lo que 
se quisiera.

En vista de estas manifestaciones,que­
dó la cuestión aplazada para otro día, 
pidiendo el señor Ramos Calderón que 
se rcolamasc de! ministro de Hacienda 
una oota de le gastado por conmisiones, 
gastos y viajes deloa individuos que cons- 
titayen la visita de inspección á Sevilla, 
que funciona desde el año 86, así oomo

A las tres de la tarde de ayer ha que­
dado constituido, bajo la presidencia del 

; vioe-almiranto señor Beranger, el Centro 
j superior facultativo.

El ministro no asistió por hallarse en- 
< íermo.
I E] señor Beranger dirigió patriótica 
. alooucíÓD á los señorea almirantea é ins- 
I peotores de los distintos ouerpos de la 

armada, reunidos en el antiguo salón de 
I exámenes, tocando en ella todos los puu- 
! tos principales que se refieren á la orga- 
I nizaoión de la armada, agradeciendo á 
' Su Majestad la Ruina Regente y al señor 
: ministro ia honra dispensada á él y á sus 
: compañeros y anuociando sus propósitos 
; de poner de su parte cnanto le sea posi 

ble para coadyuvar á los altos fines del 
; gobierno en cuanto atañe á la marina.

El capitán de navio de primera clase, 
señor l'asquíu, oontoató en nombra de 
los vooaUs del Centro abuniaudo en loa 
mismos sentimientos ospresados por el 
señor Berooguer y agraduoiéndolo la con­
fianza que había maniíe.stado tener en la 
cooperación de sus compañeros.

El aoto, llevado á efecto con la solem­
nidad propia del caso y asistencia de to 
dos los almirantes y jefes de los ouerpss 
que ya de modo permanente ya ocasional­
mente están llamados i  formar parte en 
las delib .^raciones del Centro superior fa 
eultativopor la actitud manifestada y 
deseos expuestos por aquellos respetabi­
lísimos generales, puede sor legítimo mo­
tivo de satisfacción para el ministro y 
esperanza para la marina,

En vez de estar las parejas en las 
puertas de la Presidenuia, debieran h a ­
llarse vigilando los campos.

El señor ministro de la Guerra con­
testó qne los guardias civiles de la Pre­
sidencia no se reatan de loa qne vigilan 
los eam pOB, puesto qne pertenecen á un 
tercio especial que se creó para la vigi­
lancia de Madrid.

E l señor Gomas prosontó una exposi­
ción de la junta del oclegio do notarios 
de Barcelona lolioitandu la modifioacióa 
de algunos artículos del Código civil.

El señor conde de Tujada llamó la 
atenoiÓQ dci ministro de la Guerra sobre 
el beoho do habar muerto en la Cárcel 
modelo, á manos du un criminal un po­
bre soldado que se hallaba da tránsito 
para prestar deolaración.

El señor ministro do la Guerra ofreeió 
ocuparse del asunto oon mayor interés.

Orden del día.
Se anunció la votación definitiva del 

proyecto de loy que declara da utilidad 
pública las obras de reforma del polígono 
de tiro de Toledo.

E l eeñor Cuesta y Santiago pidió qqe 
se contara el número do sonadores pre­
sentes, y DO llegvndo á la mitad más uno 
de los que han prestado juramento, so 
aplazó la referida votaclóa y se levantó la 
sesión á las cuatro y media.

c :  o  iyo* C3- R  o

Sesión del día 10 de Marzo de 1890.

S esion es  de Cortes

i
i Sesión del dia 10 de A farso de 1S90.

Se abrió la sesión i  las tres y 35, bajo 
í la presidencia del señor marqués do la 
' Habann.
} Se leyó la proposición de ley do res- 
. ponsabilidad judicial.

E l señor marqués de la Viosca hizo 
; notar que la opinión está alarmada por 
i la aparición on Londres de títulos fallos 
' de la denda exterior

El señor míniatro de Fomento ofreció 
: ponerlo en conocimiento de su oompa- 
i ñero.
i El señor Oliva rogó al ministro da Fo - 

mentó el exacta cumplimiento del real 
decreto de 14 da Julio de 1854, á fin de 
que las empresas constructora; de obras 
públicas no impidan el tránsito do los 
ganados.

El señor ministro de Fomento contes­
tó satisfaotoriamenbo.

Ei señor Dabán censuró que los fon­
dos sobrantes por eoncepto ds redencict- 
nes y enganches, que han ingresado en 
Hacienda, no se hayan aplicado á pagar 
los pluses á la Guardia oivi).

El señor ministro do la Guerra contes­
tó, haciendo notar los apuros dol Tesoro 
para satisfacer las necesidades públicas.

El eeñor Dabán pi-iió no orédito e x ­
traordinario ó supletorio para el pago de 
dichos pluse;.

El señor marqués de Muros ae lamen - 
tó de sor deficiente la vigilancia en As ■ 
tnrias, por ser oscasa la fuerza de la 
guardia civil, y preguntó al ministro de 
ia Guerra sí estaba en su mente oí a u ­
mentarla,

Ei señor ministro Ja la Guerra con­
testó que on al presupuesto no so hace 
baja alguna en la Guardia civil sino que 
ae reconoce ia realidad de los hechos.

El señoi' Cuesta y Santiago manifestó 
que en su opinión dobe aumentarse 
Guardia civil, poro sin gastos.

la

Se abrió la sesióu á las diez, presidida 
por el señor Alonso Martínez.

El ministro do la Gobernación leyó el 
proyecto de división territorial electoral.

Sa leyó nna proposición de ley pidien­
do qne sea obligatorio el libro de la fa­
milia que deben entregar los jueces al 
celebrarse matrimonios, y fué apoyada 
por el señor Lastres, Fué tomada en 
consideración.

E l señor G arda Herreros defendió 
nna proposición reíerento al ferrocarril 
entre Valenoia y Pueblo Nuevo del Mar • 
á Segorbo.

Los señores Alvear y Silvela presen­
taron también exposiciones.

Entrándose en la orden del día, oonti- 
nnó el debate del sufragio universal.

Se aprobaron los articulas 34, 85 y 
36, con algunas enmiendas de los seño­
res Prieto y Reqnejo.

El señor Mulle la defendió Otra en­
mienda al art. 37.

El eeñor Figueroa la impugnó, y fné 
desechada.

El señor Cañellas defendió otra p i­
diendo el derecho de nombrar interven­
tores de las mesas oicotoraies.

También fué desechada.
Se aprobaron los artíeulos 37, 38, 39, 

40, 41, 42, 43 y 44, aceptando alguuas 
enmiendas del señor Prieto y Caulos y 
Molleja.

Se suspendió este debate.
Ss presentaron nueras enmiendas al 

proyeoto del sufragio.
£1 señor Laserna retiró el dictamen 

referente al presupuesto del minialerio 
de la Guerra.

Continuó el debate de los presupues- 
' tos.

E l señor Alix pidió al Gobierno re­
cursos para que sean aliviadas aquellas 
localidades de Múrcia y Alioanbe que han 
padecido iounilaoione;.

£1 ministro de Fomento ofreció aten­
der el ruego.

El señor Villaverde oxplioó el criterio 
de la minoría oonservadura respecto de 
la enmienda al capitulo 3 ° del ministe­
rio de Gracia y Justicia, oponiéndose á 
la supresión de vciále Audiencias de lo 
orimtnal.

El vizconde de Campo Grande, oon 
motivo de alusiones, hizo constar que los 
que defienden la enmienda están dentro 
del espirita ds tas eoonomías.

El señor Cánovas: Do las dol partida 
conservador, no.

El vizconde de Campo Grande: Me 
parcos que S. S. se adelant» á desautori­
zarme; pero yo soy conserva ior de toda 
la vida y lo que defi nado e; su ortodoxia, 
y  seguiré siendo conservador, pero fuera 
de las filas, que sin d u la  *e quieren acla­
rar por la proximidad del triunfo.

El señor Cinova->: [Bahl 
El vizoonde de Campo Grande insis­

tió en sus afirmacione» sobre la necesidad 
de conservar ¡as aiidioncia;, y añadiendo 
que por una difsronoia do un millón de 
pesetas no ha visto él nuiioa quo se de­
sautorice á nadie dentro de un partido.

El señor Cánovas oiasignó que en e! 
discurso dol señor Villaverde está con­
testado muoho do lo expuesto por ol viz­
conde de Campo Grande. Dijo qne ae 
trata aquí de que al lado de ¡os intere­
ses particulares que representan algunos 
diptuados defendiendo enmiendas, está 
ol interés general que dsbou defender cl 
Gobierno y loe partidos.
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A s e g u ró  q u e  é l  no  qu iso  o tr»  oos», 
sino kaoer eoDStar q u e  el p a r t i d ó  o o n -  

s e r r s d o r  n o  se h a c ia  so lid a r io  de la s  p a ­
labras d s l  s e ñ o r  TÍEeonde de Campo 
G ra n d e ,  y  q u e  e s to  os c u m p l i r  con  a u  Je- 
ber de p a r t id o .

Terminó diciendo que si por intereses 
locales se abandonaran los interebes ge - 
nerales, sería tauto oomo defender la 
ruina de la patria.

El vizconde do Campo Grande insistió 
en qne la supresión de las audicuoias es 
una economía cero, afirmando que ae no­
ta la falta del oondo de Toreno, y conclu­
yó díolesdo que ha sido y será siempre 
conservador, pero que oomo dice un re - 
fran italiano: quien no le quiere, no le 
acerca.

El señor Villavsrde rectificó,
El señor Sagasta (dou José), manifes­

tó qne espera que todos los que ñrmsron 
el oompromiso de votar contra la suprc ■ 
sión do laa audiencias, lo sostendrán, 
sean conservadores ó liberales.

E l sctior Soto hizo algunas observa­
ciones combatiendo la supresión,

El señor Suárez loclán defendió la 
enmienda.

Los diputados se agrupan para la vo­
tación.

Pidieron la palabra loa señores Rome­
ro Robledo y Qamazo.

El señor Sagasta (don José): Pues d i­
gas o claro que no se quiere votar la en - 
míends.

El señor Romero Robledo: Se votsrá 
cuando hayan hablado todos los que ten­
gan que hablar y se explique el silencio 
da otros.

Ei señor Suárez luolán continuó su 
defensa, y citó varios oouservadores 
importantes que han opinado qno las 
audiencias de España son insufieicotes.

Eí señor Isasa hizo algunas observa­
ciones.

El señor Sagasta (Ion José), rectificó.
Y ae Buspeniió el debate levantándo­

se la sesióu á laa ocho y cuarto, |
íñ t
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Fugaz oomo un relámpago ha sido la ' 
animación de los centros políticos.

A  la relativa animación do ayer ha . 
saoedido hoy una completa calma

— No creemos que sea inverosímil la 
espeoie que hoy ha oirouUdo respecto á 
que el general Chinchilla deja escrito á 
su hermano don Juan su dimisión, por 
si á su llegada á la Habana á  poco tiem­
po después sobrevÍDÍese algún cambio 
político, pueda presentarla al gobierno 
que resulte.

— En los oíroulos se baoen comenta - 
ríos de uiverea espeoie al proyecto de 
nueva división territorial electoral.

Ei debato será animado y las oposicio­
nes ae diapoDen á combatirlo con mncho i 
calor. I

— Las oonfarenaias que celebran estos ' 
días los más importantes políticos, no ' 
tienen trascendencia alguna. i

— Los ministeriales dicen, en oí a*un- 1 
te  de las Audiencias, que A las oposioio- | 
Des más que el amor do las eoonomia.s, 1 
los mueve ahora ol deseo de procurar 1 
frialdad de relaciones entre el Gobierno I 
y  los diputados do la mayoría, bastantes i 
en número, que desean el mantenimicn - ‘ 
to  del s/alu qiio

—Está acordado al nombramiento de 
direotor general de Establecimientos 
penales á favor de un joven y elocuente 
diputado, individuo de la  Cemisión Ge­
nera] de presupuestos, y que goza de 
universales simpatías en todos los lados 
de la Cámara.

— Mañana comenzará en el Senado la 
discusión del proyecto reformando algu­
nos artículos de la  ley hipotecaria.

Del Exterior.
Londres \ l , — Es casi seguro que la 

reina Viotoria saldrá para Aix-lea-Bains 
el dia 25 de! actual.

La soberana de Inglaterra no se d e ­
tendrá en París, llegando á Villa Victo­
ria al día siguiente do haber salido de 
Londres.

l i a  sido elegido e! señor Palacio pre­
sidente do la República de Venezuela.

Oréese aquí que España y Portugal 
envieu rupresenuntcs á la conferencia 
obrera du Berlín.

París 11.— En breve deberán compa­
recer ante el tribunal de policía correo 
oiünal los admiaistradocea de la Sociedad 
de Metales M d . Joubort, Houtssh y 
Lavoiasiere.

Seoomplíca el asunto de Duhomey. 
El gobierno mandará allí 4,000 hom­
bres

Continúa con-iiloráudosc inestable la 
situación dol miniaterio, Mr. Floquet ha 
m a D Í f e s C a i o  que le satisface la oonducta 
del gobierno y que no desea presidir 
ningúa miniaterio.

Yiena 11.— En los altos circuios ae 
sigue con atención la política que están 
desarrollando los gabinetes de Berlín y 
Roma. •

Según informes de conducto autoriza­
do, parece cierto que el general Walder- 
aee está encargado de una misión militar 
en Italia.

E l jefe de! Estado mayor alemán ha 
tratado con las autoridades italianas 
oompotentes, de ciertas cueatioues relati­
vas i  la movilización y al armamento del 
ejército de esta país.

Berlirt 11.— Está en absoluto abando­
nado el pensamiento de disolver el Par - 
lamento alemán.

Parece que ol ministro de la Guerra, 
temiendo una derrota, no pedirá ai Reí- 
úhstag loa créditos que debía destinar á 
la artillería de campaña.

Han sido expulsados do eata capital 
varios Bocialiatas, entro olios M. Beck 
maun, muy conocido en los centros obre­
ros.

Rom a  11.— Acusados de haber hecho 
circular gran numero de proclamas revo. 
luoionarias, fueron detenidos «Iguuos su ­
jetos afiliados al partido socialista.

L a prensa radical continúa au enérgica 
campaña contra el señor tdrispi.

San Pctersburgo 11.—Nuovamente se 
habla da haberse descubierto una cons­
piración nihilista contra la vida del Czar, 
resultando varios altos personajes oom 
prometidos.

Hace pocos días el Czar du Rusia re - 
oibió una carta amenazándole oon la 
muerte sí continúa ¡a política reaccio 
naria.

En los círculos oficiales de Rusia reina 
gran irritación contra Italia por favore­
cer ésta i Bulgaria.
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los había reunido en el fondo de aque­
llos abismos, se entregaron á esas ex - 
panaiones que son propias del corazón, y 
que obedecen á  impulsos irresistibles, 
para identificarse más y  más en la sin­
gular situación en que todos so encon­
traban

Verdad es que on medio do tantas 
sensaciones h>bia pasiones violentas y 
doLrosas en ol fondo de algunos corazo­
nes. Ciementina, el barón de Pedralvs y 
César formaban una trilogía sombría en- 
medio de aquel ouadro animado, pero on 
osmbio otras seosaciones del corazón 
habían venido A encontrar un resultado 
feliz á causa del desproudimionto del 
blokhaus.

Es seguro que nuestros lectores no 
habrán ochado en olvido que Irene de 
Villaverde, la graciosa y elegante joven 
úe quo tanto nos bemos ocupado, y Rufi- 
ña se hallaban unidas por los sentimien­
tos mós dulces dei corazón, la primera con

Eduardo Kendón, y la segunda cou cl 
buen Carlos; y naturalmente, al cooon • 
trarse unos y otros en ol oantto de los 
lagos ¡nvisiblca, habían de encontrar Ja 
más agradable oompeosación en la teme­
raria empresa quo habían emprendido, 
teniendo á su lado á las doa perscnas á 
quienes amaban con toda su alma. Ver - 
dad es que todo daba origen á uua cruda 
rivalidad, puesto que Alfonso Villar y 
Fernando Pérez se habían cousagrado á 
cautivar, con poca fortuna por cierto, los 
corazones de las dos jóvenes nombradas. 
Mas, ¿qué importa esto? Las pasiones, 
sean del género que sean, siempre fe r ­
mentan en silencio, y on medio do la ale­
gría general no era fácil descubrir ó fijar­
se en aqRellas nubes que turbaban la 
limpidez del horizonte quo á todos ro 
deaba,

Después de las explicaciones quo a''a 
hamos do exponer y de cuyas resultas 
todos ae abrazaban y felioitaban, queda 
ba un punto importantLimo que aclarar, 
y naturalmonta la atención de todos los 
expodicianarios de E l Erebo se fijó en 
dicho punto. Ei'3 este el que emanaba 
de la presencia del señor Malgulin, y ol 
dootor Celestinus fué el primero que qui 
80 sondear lo que para él era un misteiio, 
aún más diñcíl de ad:vin>ir qun cl del 
blokhaus, antes de hab.srsu czciarecido.

luvítado el señor Msigalán ú que so 
explicase, fué ésto á tomar la palabra, 
pero doña Joaquina, que no quería so 
pararse una línea de aquel hombre lulo

B erlín .—El gobierno pedirá al P arla ­
mento un crédito para los nuevos arma - 
mentos.

Están disgnstados los socialistas ale­
manes por los acuerdos tomados por el 
Consejo de Estado á petición de los pa­
tronos, negando las atribuaiones que pe­
dían los delegados obreros.

Anúnciase ana huelga general.
Moscom 11 — A coDsecuenoia de h a ­

berse encontrado ei cadáver de una m u ­
je r  horriblemente mutilado, reina alguna 
alarma eu Moscow. Atribúyese tan h o ­
rrendo orimen á un émulo de Ja-ik el 
destripador, puea el asesino dejó una 
oarta junto á la oabesa de la interfeota, 
en la cual manifestaba que dicho crimen 
era el primero de una série que so pro - 
pone cometer.

B erlín  11,— A consecueneia de la 
procIamaoiÓQ de los diputados reciente­
mente eiogid’ia, han ocurrido agimos tu ­
multos cu Duisborg, Kocaigsbergy Der- 
mount. En esta última ciudad la policía 
fué rechazada á pedradas por tos socia - 
li-itas, viéndose aquella obligada á dar 
alganas oargas sable en mano.

Se han hecho numerosas delenoiones.
París H .  —Por decreto del presiden­

te  del Consejo, ministro do Correos y 
Telégrafos, el precio de 75 céntimos 
pará los sellos de certificados, que no te ­
nía razón de ser después de la baja á 15 
céntimos ol del sello ordinario, ha sido 
rebajado á 50 céntimos.

En el último Coosajo de ministros ce 
lebrado en cl Elíseo bajo la presidencia 
de Mr. Carnot, se trató de la oonferen • 
ola de B >r!in y de la eoseñanza agrícola.

Boletín comercial
Melgar de Fernamental (B-argos.) — 

Tenemos un tiempo da fuertes heladas 
con viento N. muy frió que perjudioa 
notablemente á los sembrados.

Los preoios al detall quo hau regido 
CD el meroado do hoy son;

Trigo á 33 reales las 92 libras; cente­
no á 20 reales fanega; cebada á 23; yeros 
A 24; lentejas A 26; alubias á 80; avena 
á 15; garbanzas regulares do 80 á 220; 
muelas á 40; harina do primera A 13 
reales arroba; idem de segundad 12; 
idem de teroera á  10*50; .salvado de p r i ­
mera á 1{ reales fauega; idem de segun­
da A 8; idem de teroera á  6‘59.

Tudela de 2?«cfo( Valladolid).— La si- 
tuacíóu de este meroado es la siguiente:

Trigo de 36 áS S rs . fanega; oenteno 
de 21 á 22 id. id.; cebada de 22 á 23 id. 
id.; avena de 12 A l3  id. id.; garbanzos 
de 115 A 160 id. id ; titos de 42 A 52 id, 
id ; harina de primera á 13 1[2 rs. arroba; 
idem de segunda á 12 I{2 id. id ; idem 
de tercera á 11 J|2 id. id.; sa'vadillo A 8 
id id vino tinto á 12 rs. cántaro; idem 
blanco á 9 id. id.

La venta de vino animada, habiendo 
Alido ea esta semana 3.000 cántaros.

E! tiempo defuertes hielos que per­
judican á los sembrados y retrasan las 
labores del viñedo.

Peñaranda Bracamoníe (Salamanoa).
Precios al detall: :
Trigo, entrada 401 fanegas de 36 á . 

37 reales fanega; centeno lut) id. de 24 
á 25 id. id.; cebada 400 id. de 25 á  26 
ÍJ, fd ; algarrobas 2Q0 íl- á 16 í l .  id. ¡

t
Partidas:
Hay ofertas de tqgo á  36 reales fane­

ga, pagan á 37.
Ultimas ventas hachas á  00 id. id. 
Compras: sin operaciones.
Tiempo: frío y de hielos.
Aspecto de los campos: muy atrasa­

dos.
Los precios do loa granos firmes, y las 

algarrobas, con el temporal tan oruJo, 
han sabido.

Los sembrados atrasados con las fuer­
tes heladas, poro están de buen aspecto.

Falencia.— La situación de este mor­
cado es la siguiente;

Trigo de 36 á 36'50 reales fanega; 
oebada de 21 á 22‘5U id. id.

El meroado celebrado en este día, ai 
revés de lo que sucedió en oí anterior, 

: ba sido sumamente oooourrido, habién­
dose acéptalo por los compradores cuan­
to grano se presentó, 

i Verdad os que ol día, despejado, ha 
: contribuido podetosamente áello.
! Sigue el tiempo frío y seoo, lemiéndo- 
] so DO vengan las deseadas humedades.

A ríca lo  (Avila).—Oontinuamos coa 
• una temperaturi bastante baja, domi •
; nanjo las heladas tan fuertes que eu todo 

ol invierno se han sentido; por esta razón 
 ̂ los campos ae ven muy atrasados. Hoy ha 

aiuanecidu nevando, por cuyo motivo no 
‘ ba habido mercado.

Por todas estas razones oo hay quien 
venda trigo dejándose pedir alguno quo 
otro particular á 42 rs.

Algunos compradores desean trigo 
' para atender á  sus pedidos, y no se 

encuentra.
Los demás granos sostienen firmeza.
M aro.— Trigo, 34 á 36 reales fanega; 

centono, 24 á 25 idem Ídem; oebada de 
18 á  24 idem idem; Avena, 15 á I5‘50 
idem idem; maiz, 2 l á 2 S  idem idem; 
habas blandas, 34 á 40 idem ídem; idem 
duras, 28 á 30 ideui ídem; Alubias em­
paladas, 56 á 58 idem idem; idem de ri­
ñen, 72 á 76 idem idem; Oaparroues 
pintados, 58 á 62 ídem idem encarnados 
62 á 64 idem; idem blaneos, 72 á 76 
idem idem; idem barquillo, 72 á 76 idem 
ídem; arvejas duras, 26 á 28 ídem idem; 
ricas, 32 á idem idom,

Preoios sin variaeión.
Se adquiriorou 190 fanegas de trigo á 

los preoios anteriores.

Logroño.— Trigo, de 36 á 38 reales 
fanega; oebada 20 á 22 idem idem; ave­
na, a 15 idem idom; maiz, á 23 idem; 
alubias do la tierra, á 60 idem idem; 
alubias de riñon, á 72 idem idem; harina 
de primera, á 40 pesetas quintal métrico; 
de segunda, á38 ; da tercera, á 36.

Tudela de D uero  (Valladolid).— Los 
trigos están bien nacidos y tas cebadas se 
oree nazcan bien con las últimas lluvias.

Los preoios ds los cereales también se 
sostienen con firmeza y en el mercado 
han regido los siguientes:

Trigo a 32 reales las 92 libras; cea - 
teño a  19 reales fanega; cebada a 19; 
yeros a 21; lentejas a40; alubias a 80; 
avena a lü ; Ogarbanzos regularos a 120/ 
mudas a 5 ; harina de primera a  13; 
reales arroba; id, de segunda a 12; idem 
de teroera a iti'50

Precios sostenidos por causa de laa 
cortas entradas, pues se desoonfia de la 
próxima oaseoha.

rado, como ella dooía en sus momentos 
da expinaión, fué la primera que res­
pondió.

 Croo que por uu derecho que nadie
se atreverá á diapuurme, se me permi­
tirá que yo sea la que dé las ezplieaoio- 
nea que ae piden respecto al señor Mal- 
galán.

—Pero, señora,—exclamó éste casi 
aturdido por )a salida de doña Joaquina; 
— paréoemo que nadie oomo yo pnede 
dar ciertos detalles y pormenores.

— Sin embarga; puede usted fatigarse, 
y yo, que vigilo por su salud, me oousi- 
dero con autorización auflcientc para re ­
ferir todo lo que á usted pueda corres- 
pondor.

No faltaron malioiosas sonrisas al es- 
ouohar las razones expuestas por doña 
Joaquina; pero olla, que no se ouidaba 
de ciertas formas, tomó con tal empeño 
cl referir las aventuras del señor de Mal- 
galán, que no hubo má-i remedio que so­
meterse i  sus deseos.

Y en honor de la verdad, hay que de - 
clr 00 esta ocasión que doña Joaquioa 
llenó su cometido á las mil maravillas, 
exponiendo oon todos su.s pelos y  seña­
les lo iioiirrido eu ol sifón, su salida por 
lafiiontodel Erroidero, su extracción 
de nquel sitio por losoaztdores do Oastil- 
blcoco y su aparición en ia posada de di­
cho pueblo, ouando lodos lo tenían por 
niucrio desde su desaparición on el sub­
terráneo do Ainroos.

Aunque ei asunto era serio eg ol foa-

1
do, lo revistió do tal modo deña Joaqui - 
na, lo matizó oon tales des^’ripoiooes, lo 
expresó con tan vizo y  animado oolorido, 
que los aplausos, las risas, los plácemes y 
las feliúitaoionea acabaron por abrumar 
al señor Matgalán.

—•Señores.—dijo éste cortando brus - 
oamente a! fia U palab'a á su constante 
perseguidora:— que aoibais do oir ei 
la vedad pura. Yo he bajado y ho subí - 
do maravillosameate de la tierra á  los 
Lagos y de los Lagos á la tierra, oomo 
Meroutio desoeadía desde el Olimpo á las 
Valles de la Meaenia ó subía desdo es­
tos remotos parajes A la altura de de los 
Dioses. Creo, pues, que bs ganado bri 
llantemento el premio do ser ol vorda ■ 
dero embajador de asta maravillosa ex • 
pedición, y espero que ninguno de vos­
otros me negareis tan exolareoido t í ­
tulo

Todos oautostaron oin uu aplauso de 
aseotimionto. y el dootor Calo.stious, que 
estaba á prueba do todo género de im - 
presiones, no pudo monos de dirigirse al 
señor de Malgalán para ab'azarle.

Doña Joaquina se consideró oon dere - 
oho A aquella damostraoión exponcánea, 
y 80 dejó abrazar también por el dootor.

El bauquete se había prolongado la r ­
gamente; sé tomó café, y cntonoos Celes- 
tinus, después de manifestar su satisfao- 
oión porque todos se encoulrabau reuoi- 
dos después da tau extraordinarias pori- 
pooias á bordo de E í Erebo  dijo lo si - 
guíente:

Ootisaolón oñoial del dia lo

ültlM
««tíbM -

FONDO» rÚBLIOúa —

ilia. *«•

Deuda perpetua al 4
por lo o  interior... 75 90 10 »

i 'e m  id. pequeños . 76 SO > 1 30
Idem id. fin oorriente 75 85 05 »
Idem id fia próximo 00 00 » >
Idem id. á  4 por 100 1

exterior.................. 77 70 » a
Idem id. pequeños... 78 25 75 »
Deuda amortizable t i

4 por 1 0 0 .............. 89 31 > a
Idem id. pequeños.. . 89 30 a 10
Billetes hipotecarios

de Ouba......... ...... 107 40 a 10
Anualidades de Oubt 00 oo » a
Oarpetas provisionales

de Cuba.................. 00 00 s IV
Obligacionea munioí-

palea ....................... 00 00 * 1
Obligaoioaes del Ban­

oo Hipotecario.. , . 00 00 1
Cédulas hipoteearias

al 4 por loo ......... 00 00 » m
Idem id. al 5 por 100 00 00 » a

Aooiones delBanoo de
España.................... 394 00 » 50

Compañía do Tabacos OU 00 > a

Cambios sobre plasaa de - 
tramar y  Sztraüjero.

pi.axA0 oan toe1

Londres, á 9ü d /f.. . . . Dinerot. 26 43
Londres, á  8 d /v ......... 36 66
Faris, á 8 d/v.............. francos 6‘80
Burdeos, á  8 d /v ........ 00,».’
.Marsella, á 8 d/v........ 00,0'
Lisboa, á 8 d/v............ ou.oo
Hamburgo, á 8 d / r . . ■ oo,»'
G é n o v a ,  A 8 d/v......... 00,00
H a b a n a ............................. 00,0»;
P u e r to - R ic o .................... oo,on
M a n i la ................................ : . 00,OH

Espectáculos
PÜNOIONES PA R A  HOY

R E A L . - 8 Ii2 .— L‘Africana.

ESPAÑOL.— 8 1[2,— (Beneficio do 
don Julián Romea.)—Un novio á pedir 
de booa.—La noche antes.—Niña paa- 
oha.

COMEDIA.— 8 I[2.— El pilluelo de 
parís.— £1 señor gobernador.

LARA.— 8 1(2.—Loa tres sombre- 
ros.— El sneño dorado (estreno)— Via­

jeros de Ultramar.— (Segando acto.)

ZARZUELA.—8 1(2.— El a r c a  de 
Noé.—El diamante rosa.— (Segunde 
acto.)—El arca de Noé.

FUNCIONES P A R A  MAÑANA.

ESPAÑOL.— 8 I |2 . — Un novio á 

pedir d« booa — La noche antes.— Niña 
pancha.

— La profucda satisfacolón que expe- 
; rimentamos, no ha de sor causa ni motí- 
; TO para que olvidemos el deber que nos 

hemos impuesto á ñu de llevar adelauta 
esta empresa. PoseiJos tolos por ese 
mismo aentimieuto, aunque fatigados p ir  
laa fuertes y torrible.s emoeioajs que ho­
rnea experimentado, solo nos resta poner­
nos de acuerdo para conseguir el resal­
tado, que os la base fuudameatal de uú 
expedioiÓD.

>Cueoto deade eate memauto con la 
ilustre oooperaoióa dal señor conde da 
Puente Ayuda, y oato aumenta mi vo- 
l u D t a d  y mis fuerzas.

«Por lo tanto, si ahora hamos oolebra- 
do el banquete de la amistad y do la 
alianza, mañana debemos adoptar aque • 
lias resoluciones que dabea ser laoou-ie- 
oueucia del nuevo estado de cosas en que 
DOS encontramos. Ahora, permitidme un 
coGsejo Esto no os obro sino el que noa 
retiremos á descansar. A  bordo do E l  
Erebo hay camarotes para todos. Noso­
tros, los hombros, nos coluoaromos on 
los que exiiteu á la parte da proa, y d e ­
jaremos A las señoras los de popa. S>a 
en este instante laa dooe y media de la 
Doshe, hora que oorrosponde á la madru­
gada del 15 de Febrero, Señores, dea- 
cansemos, y mafiaDa, ó mejor dicho, hoy 
á  las diez eo punto de la mañana, os in­
vito eu eate mismo sitio para celebrar 
consejo. La ouesiióa ea Ardua, la empre­
sa es sublime, el resultado, mediaste 1% 
voluntad de Dios, será grande.

Ayuntamiento de Madrid
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EL AGUILA
Gran Bazar de ropas hechas y gén eros  para con­

feccionar á la medida.

P R E C I O  F IJ O

PRECIADOS, 3, ESQUINA A LA DE TETUAN

SERVICIOS DE LA COMPAEIA lE A S A U A N T IC A
D E  B A R C E L O N A

-j-.-'asi—» —

L I íF A  I F I i g  A F T I J l i S ,  Ñ ÍW -y C F K  Y Y Ir¿C R V ?;.-C ta .b ioB ció ii á pnerto 
WDWlcuioB del Atlántico y  pnertoe N. y  S. del Pedfico.

Trea itUdae mesBoalee, el 10 y  SO de Cádiz 7 el 20 de Santander.
LIN EA  DE COLON.—Combinación para el Pacífico, ai N. y S. de Panamá y aervicio á Mé 

}teo con trasbordo en Habana.
Un víi^e menenal, aaliendo de Vigo el 26, via Pnerto E ’co, Habana y Santiago de Cnba:
LINEA DE FILIPIN A S.-Extensión á IIo-llo y Cebú, y  combinacionea al Golfo Péraico. 

üeata oriental de Africa, India, China, CocLincbina y  Japón.
Trece viajea sunalee, aaliendo de Barcelona cada cuatro vioraee á partir deade el II  de 

^ e r o  de 1889 y de Manila cada cnatro sóbadoe á  partir del 5 de Enero de 1889.
LINEA D E BUENOS A IR E S —C n viaje cada dos meFea para Montevideo f  Bnenoa 

Abes, aaliendo de Cádiz á partir del 1.* de Septiembre de 1889.
I.IN EA  DE í EBNANLO POO,—Cop eaialaa rn las I’almaa, Río de Oro, Dakar y  Mon 

tOTlA.
TTh viaje cada trea meaea, aaliendo de Cádiz-
B E R V I0I08  DE A FR IC A .-L inea de N arruecoa .-U n  viaje mensual da Barcelona á  Me- 

Kador^con escaJaB en V'.álaga, Ceuta, Cádiz, lénger, Laiacbe, Ilabat, t  aeablanca y  Mazagán
fie rv ic ic  e o  U á t g t r . —ir e a  talU'aa á la t ín ic i a: de ». ádiz peta Tánger loa domingoa 

mlároolea y  viemea; y  de Tánger para Cádiz loa lunes, jueves y  sábados.

Estoe vaporee admiten carga con las condiciones más favotables, y pasajeros á quienes la 
TompaBIa da alojamiento muy cómodo y  trato muy esmerado, como ba acreditado en en di* 
atado aervicio. Rebajas á  familias. Precios convencionales per camarotes de lujo. Rebajas por 

paeajee de ida y vuelta. Hay pasajes para Manila á  preciis especiales para emigrantes de 
elase ortesana ó jornalera con facultad de regresar gratis dentro de un afio, si no encnen- 

t n n  trabajo.
L a  Empresa pnede asegurar las mercanciae en sns buques.)

AVISO lMI»ORXAIST*:.— l-a Oomjrañí» previene A los se- 
fiorea oomereiantea, ag-ricnltoree é industriales que recitol 

y  encaminarA A los destinos que los mismos designe» las 
■Doeslras y  notas de precios que con. este objeto se le entre* 

Y ° e n .

Esta Compafila admite carga y  expide paaajea para todos loa puertos del mundo servidos 
por líneas regulares.

Para más informes.—F b Barcelona: í a  CítF'potKu Trflíof/cuftfd y  loe sefiores Bipol y 
Oompafita, Plaza de Palacio.-Cádiz: )a Delegsción de la Cotnpaflía rraíatíanítca.-M adrid. 
Agencia de la Cotnpafiío JVflíatíanttca, Puerta del Pol. 10.—Santander: Sefiores Angel B; 
Pérez y  Compafila.-Cornisa: D. E. da Guarda.-V igo; D. Antonio López de Neira.—Carta­
gena: Sefiores Boecb, E e r  tranoa—Valencia; Pres. D an y CcwpaCla.—Siálaga: D.LuieDuarte

SALUD PARA TO D O S

LAS PÍLDORAS
vriSean la  sangre, oonigeu tedoe los deaórdenos del estómago y da los intestinos.

Fortifioan la aalud de los ooDstitnnones delicadas, y son de nn valor mcreible para todas 
»M> MiletBiedadee peculiares al sexo femenino en todas las edades.

P a n  los nifioe, asi oomo también para las personas avanzadas de edad, su eficacia es in- 
M iaatable .}

EL U N G Ü EN T O
Xb un remedio infalible para loe males de piernas, del seno, heridas antiguas, llagas y úl- 

•«na. Sa famoso oontra ia gota y el reumatis - e.
P a n  los malea de garganta, bronquitis, r iiiado, toses.
F  para todas las enfermedades del pee , no se reoonooe otro igual.
Hinohaién de glándulas y todas las o riernedades cutáneas no tiene semejante, y por los 

cúeabroa eontiaidoa y,^nntnraB redas o jra  oomo por encanto.
IKataa mediobasse preparan solam:níe en el Establecimiento del Profesor HOLLO-WAY.
N E W  O XFORD 8T P 0B D , antea 833, OXFOBD, STREET, LONDRES, y se venden 

fi il{2d ,2s . 9d., 4s. 6d., l i s . ,  22s. el Poto 6 la Caja, y se hallan on todas las farmadas del 
0atrarM .

S e  ruega á  los oompradores examinen los rótulos de Caja y Poto, si no á  la diodón 85 
Ozfodz Stvost. Londén, son falsifioadones.

ENJUICIAMIENTO CIVIL Y CRIMINA

LA SOCIEDAD GENERAL
de

u j ; s p í i i
d e  l a  c a l l e  de.lb a  t r a s l a d a d o  s u s  o f ic i n a s  

C A R M E N ,  1 8 ,  á l a  d e

AIiGAIiA, 6 Y 8
d o n d e  c o n t i n ú a  a d m i t i e n d o  a n u n c i o s ,  r e c l a ­

m o s  y  n o t i c i a s  p a r a  t o d o s  lo s  p e r i ó d i c o s  d e  

M a d r i d ,  p r o v i n c i a s  y  e x t r a n j e r o .

O f r e c e  á  l o s  a n u n c i a n t e s  é  i n d u s t r i a l e s  u n a  

c o m b i n a c i ó n  d e  p u b l i c i d a d  p o r  á t o n o  e n  

c o n d i c i o n e s  d e  p r e c i o  v e r d a d e r a m e n t e  e a c e p -  

c i o n a l e s .

E n v í a  g r a t i s  t a r i f a s  d e  p r e c i o s  á  l a s  p e r -  

' s o n a s  q u e  l a s  p i d a n .

O F I C I N A S
A L C A L Á .  6  Y 8 ,  M A D R I D

T E L E F O N O  5 1 7 .

S e x t a  e d i c i ó n ,  1 8 9 0 .

GUlA COMEaCl.\L DE MADRID
PDBLICADA CON DATOS DEL AN0AKIO DEL COMERCIO

(c . B A I L L Y  b a i l l i e r e )

Edición corregida y oouBlderibleiDenta aainansada.

C ontiene ; Monarquía Espífinl» —Real Casa.— Consejo 
de i/ÜDÍBtTOB— Cuerpos Colegisladores: Senado.— Congreso 
de los Diputado8.= C « fr /< ’ Diplomático'. Espafiol.—Extran­
jero.— Consejo de iSblado.— M inisterios: de Estado.— De 
Fomento.—De la Gobernación.— De Giaoia y Justicia.—De 
la Guerra.— De Hacienda.—De Marina.— De Ultramar.

MADRID.— Indico de los habitantes de Madrid por or­
den alfabético de apellidos, con la indicación de su profesión, 
calle y número en donde viven.

MADRID.—Indicador de todas las profesiones, oomer- 
oio é industria, por orden alfabético, oon orden metódico de 
los que las ejercen y sus señas.

MADRID.— Indicación de los habitantes residentes en 
cada oasa por orden alfabético de callea.

Sección de Anuncios, tanto nacionales como extranjeros, 
de gran importanoia y utilidad para el públioo en general.

I ? r o c Í o :  S  p e s e t a s .

Se halla de venta en la Librería Editorial de D. Carlos 
B a ii.l y -B aillierk, Plaza de Santa Ana, 10, y en las prin­
cipales librerías de Madrid.

r Z D u la r ic s  d e  l a s  p r i n c i p a l e s  d i l i g e n c i a s  d e  l o s  j u i c i o s  a n t e  l o s  ju z *  

g a d c *  y  t r i b o n a l e s  o r d i n a r i o s  c o n  lo s  t e x t o s  í n t e g r o s  d e  l a  r e s p e c ­

t i v a  l e y  d e  E n j u i c i a m i e n t o ,  c o n c o r d a d a ,  a n o t a d a  c o n  c a s o s  p r á c t i ­

c a s ,  c o m e n t a d a  y  s e g u i d a  d e  a p é n d i c e s  n e c e s a r i o s  p a r a  t o d o s  lo s  

q u e  b a j e  c u a l q u i e r  c o n c e p t o  i n t e r v i e n e n  e n  l o s  e x p r e s a d e s  j u i c i o s ,

E s te  C A M P A N A R IO  m o d e lo  P ,  d e  dos c o l a m -  

n a s  es e l m á s  a p ro p ó s i to  p a r a  C asas  C o n s is to ra -  

lea. E s m u y  f u e r t e ,  ro n y  e sb e lto .  C on é l  sa  p u e d e  

i n s t a l a r  c u a lq u ie r  c lase  d e  re ló j  cou  m u y  poco  g as ­

to  e n  c u a lq u ie r  ed ific io , p o r  b u e n o  q u e  s e a ,  y  sin 

n ec e s id a d  d e  h a c e r  t o r r e  n i  m u c h a  o b ra .

S u  p re c io  á  u n a  p e s e ta  25 c é n tim o s  k i lo .

R o lo je r ía ;  M esón  d e  P ü re d e s ,  2 1 .— M a d r id .

J D u o d t S c í m a .  e d i c i t S n ,  1 6 9 0 .

POR

[iCíi m m m  Wiz n síl
i r

j í i

J u e z4 . b 9 g a d «  e n  e j e r c i c i o  d e l  I l u s t r e  c o l e g io  d e  Y a l l a d o l i d  

p r i m e r a  i n s t a n c i a  c e s a n t e .

E s t a s  d o s  o b r a s  s o n  n t i l í s i r c a s  á  M a g is t r a d o s ,  J u e c e s ,  F is c a le s ,  A bo g ad o s  
S e l a to r e s ,  E s c r ib a n o s ,  P r o c u r a d o r e s ,  O ficia les d e  S a la , e tc . ,  y  n e c e s a r ia s  á  los 
J a e c e s ,  F is c a le s  y  S e c re ta r io s  m u n ic ip a le s j^ á  le s  q u e  h a n  d e  e x a m in a r s e  de
U le s ,  y  á  lo s  a lu m n o s  de  la s  a s ig ^ n a tu ras  de  t r o c e d im i e n to s  y  p r á c t ic a  fo ren se .

S e  v e n d e  i  7 p e s e ta s  la s  d e  E n ju ic ia m ie n to  c iv il y  á  4  id . la;
« i e n t o  c r im in a l .

E n  to d a s  la s  l ib re r ía s  y  e n  c a s a  del a u t o r ,  M e n d izá b a l,  8, s e g a n d o .
Y A LLA D O LID .

L o s  B u s c r i to re s  d e  E l  P opula» , p r e s e n ta n d o  e l  rec ib o , p a g a r á n  3  p e s e ta s  
Yor ü i  d e  E n ja ic ia m ie n to  c r im in a l .

m m

EL COSMOS EDITÜllIAL
DIARIO DE TRISTÁN

POR AÑORE THEURIET
Vsralón C x lsU an a  de

A N T O L IN  S . P E D R O

EeU obra, qne fsrma el volúmen 140 de la eseo- 
gida biblioteca de novelas que con tanto éxito viene 
publicando la ciuda empresa, se halla de venta en la 
casa Editorial, Arco de Santa Maris. 4 ,bajo, Madrid y 
en las principales librerías, al precio de 2‘60 pesetas en 
rústica y 3 pesetas en tela oon una bonita planoba de 
estilo del Renacimiento.

ANUARIO DEL COMERCIO
DE LA  INDUSTRIA

DB LA MAGISTRATUKA T  DB LA ADMINISIRACIÓS

Ó

D I R E C T O R I O  D E  L A S  4 0 0 . 0 0 0  S E Ñ A S
D E

E S P A Ñ A  ■
U L T R A M A R , ESTADOS fflSPA N O -Á M BRICA N O S

Y  “P O R T U G A L  

( C .  B A I L L Y  B A I L L I E R F . )

CON ANONCIOS Y REFERENCIAS AL COMERCIO 

É  INDUSTRIA NACIONAL Y EXTRANJERA

RECONOCIDO DB UTILIDAD POB BEALES 0BDEN8S

T7n t o m o  e n  4 . ° ,  ó a  m i s  d e  Z.OOO p i g l n a a .

F > c » E 3 c : x c : 7 :
2 0  p e s e ta s  e n  to d a  H sp a f la y  26 e n  e l  e x t r a n je ro .

PnblicaciÓD anual mny oorregida y aumentada 
todos los años.

Obra U t i l  é indispensable para todos. Evita pérdida de 
tiempo,— Tesoro para la propaganda industrial y comereial. 
-  Este libro debe estar siempre en el bufete de toda perso­
na por insignifioantes que sean sus negogios.

Se hallaré de venta en la Librería editorial de D. Carlos 
Bailly Bailliere, Plaza de Santa Ana, núm 10, Madrid, y 
en todas las demás librerías del Reino, que se encargarán de 
proporcionar esta obra.

I'AatnUlB « •  Xi i  . K a s tc ^ a , calla d* San ClpUaoe. a . - .s í t»  ».

Ayuntamiento de Madrid




